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P041	 Hydrastis canadensis, Calendula officinalis e Casearia sylvestris: fonte de novas moléculas com po-
tencial antifúngico? 
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Introdução: Candidíase engloba infecções que vão desde subcutâneas, superficiais, (mucosa oral e vaginal) até doenças sistêmi-
cas, potencialmente fatais. A terapia para Candida tornou-se um desafio em virtude de: emergência de cepas resistentes, alto 
custo, toxicidade, interações medicamentosas e biodisponibilidade insuficiente do fármaco.(1) Deste modo, há necessidade de 
desenvolvimento de novas moléculas com ação antifúngica, sendo as plantas medicinais fontes valiosas de complexas e diversas 
estruturas químicas com potencial antifúngico.(2) 

Objetivos: Os objetivos deste estudo foram avaliar o potencial antifúngico de tinturas de Hydrastis canadensis (HYD), Calendula 
officinalis (CAL) e Casearia sylvestris (CAS) sobre cepas clínicas - sensíveis e resistentes- e ATCC de Candida spp. e comparar os 
resultados frente aos fármacos convencionais da prática clínica, a saber, fluconazol (FLC) e anfotericina-B (AmB).

Material e Métodos: Sete amostras clínicas e uma ATCC de cada espécie fúngica foram estudadas: C. albicans, C. tropicalis, C. 
krusei, C. glabrata, complexo C. parapsilosis. As concentrações inibitórias mínimas (CIMs) de HYD, CAL, CAS, FLU e AmB foram 
obtidas segundo protocolo M27A2 .

Resultados: Todos os isolados foram sensíveis à AmB, com CIMs de 0,03 - 0,25 µg/mL. Frente ao FLU, as CIMs variaram de dentro 
do padrão de sensibilidade, de 0,25 - 2 µg/mL para C. albicans e C. parapsilosis e C. orthopsilosis. Exibiram resistência para o 
mesmo antifúngico, C. krusei e C. glabrata, com valores de CIM de 64 – 128 µg/mL. As tinturas, HYD e CAS, apresentaram CIMs 
de 1,5 - 12,5 mg/mL e 3,12 - 25 mg/mL, respectivamente, para todas as cepas testadas, resistentes ou não aos fármacos conven-
cionais. A suscetibilidade a CAL foi observada para C. albicans, C. parapsilosis e C. ortopsilosis, mas não foi demonstrada para C. 
tropicalis. C. krusei e C. glabrata.

Conclusão: As tinturas de HYD e CAS mostram expressiva ação antifúngica independentemente da espécie, o que não foi ob-
servado para CAL. A ação antifúngica de produto de origem vegetal é evidente, até mesmo para cepas resistentes aos fármacos 
convencionais, o que leva a promissoras aplicações futuras para tratamento e prevenção de infecções fúngicas.
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